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INTRODUÇÃO: A epilepsia é um distúrbio cerebral que leva a convulsões e consequências neurobiológicas, cognitivas, psicológicas e sociais. A inatividade física pode contribuir para uma pior fisiopatologia da epilepsia. OBJETIVO: Avaliar qual é o efeito dos exercícios físicos na epilepsia em humanos. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão integrativa de literatura, baseada em 4 artigos, com busca na base de dados Public Medline (PubMed). Os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) foram: Epilepsia; Exercícios. Os critérios de inclusão foram os artigos com publicação entre 2019 e 2024. Foram excluídos os artigos que não se enquadravam ao tema RESULTADOS: A prática regular de exercícios físicos pode ser benéfica para indivíduos com doenças neurodegenerativas, como a epilepsia, diminuindo a produção de biomarcadores pró-inflamatórios e de estresse, aumentando a socialização e reduzindo a incidência de convulsões epilépticas. O exercício físico também pode melhorar a função cognitiva na epilepsia. a redução da atividade epileptogênica do eletroencefalograma após esforço físico intensivo pode estar relacionada a um aumento na concentração de ácido gama aminobutírico (GABA) devido à acidose metabólica  Essa visão é apoiada pelo fato de que a acidose aumenta a concentração de GABA que, por sua vez, reduz a excitabilidade neuronal e pode prevenir convulsões; inversamente, a alcalose pode precipitar convulsões pelo mecanismo oposto Entretanto, a Hiponatremia e Hipoglicemia, podem levar a atividade convulsiva epiléptica, essas situações podem ocorrer durante ou imediatamente aos exercícios físicos, podendo ser um fator de risco. Nesse sentido, exaustão física pode considerado um fator exógeno que precipita as convulsões. CONCLUSÃO: O exercício físico tem sido usado como adjuvante no tratamento para epilepsia. Mecanismos investigados na condição epiléptica após a intervenção de exercício físico, que também podem contribuir para reduzir a suscetibilidade a convulsões incluem os sistemas opioide, inflamatório e adenosinérgico, estresse oxidativo, eixo hipotálamo-hipófise-adrenocortico, neuroesteróides e hormônios esteróides.
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